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Proposta do curso 

Deleuze escreve que não há “nada mais ativo do que uma fuga”. Fugir é recusar. A partir de 

uma discussão iniciada em uma disciplina anterior, este curso pretende retomar o tema do 

reconhecimento e da identidade, passando pela relação entre filmados e filmadores, em torno 

de um motivo principal: a fuga. A questão será abordada de maneira não cronológica, através 

de filmes de diferentes origens e períodos. O objetivo, no fundo, é interrogar 

epistemologicamente as possibilidades de escapar do capitalismo tardio e deste mundo em 

ruínas. 

Como o cinema coloca em cena personagens em fuga? A fuga nos parece uma possibilidade 

de síntese da relação conflituosa que se estabelece, seja entre os personagens de um filme, 

seja entre um determinado personagem e o próprio filme que está sendo feito. Sair do quadro, 

esconder-se no fundo da imagem, recusar a câmera, ameaçar o cinegrafista… As soluções 

formais – e práticas – que a fuga apresenta para o problema do conflito serão exploradas ao 

longo do semestre em suas diferentes vertentes, referindo-se tanto à recusa de papéis sociais 

pré-estabelecidos (como os de esposa e mãe, recusados por personagens de filmes de Chantal 

Akerman ou Agnès Varda) quanto a casos mais ou menos forçados de exílio, migração e 

desterritorialização. 

Uma parte do curso será dedicada ao estudo dos chamados “filmes de contato”, que buscam 

registrar a imagem de povos indígenas ditos “isolados” ou de "recente contato”. A ideia de 

fuga, nesse caso, diz respeito à relação com o Estado e com os povos não indígenas e 
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interroga o próprio trabalho do filme e da pesquisa: Como filmar quem não quer ser visto? 

Como tentar entender quem não quer ser observado ou estudado? 

 

 
© Chantal Akerman (1978 e 2002) 

 

Filmografia indicativa 

Cabra marcado para morrer - Eduardo Coutinho (1984) 
Os Arara - Andrea Tonacci (1981-1983)  
Piripkura - Mariana de Oliveira, Renata Terra (2017) 
A invenção do Outro  - Bruno Jorge (2022) 
Corumbiara - Vincent Carelli (2009) 
A tribo que se esconde do homem - de Adrian Cowell​​ (1970) 
Os renegados - Agnès Varda (1985) 
Do outro lado, Chantal Akerman (2002) 
Os encontros de Anna, Chantal Akerman (1978) 
Kramer vs. Kramer - Robert Benton (1979) 
Persona, Ingmar Bergman (1966) 
Zabriskie Point - Michelangelo Antonioni (1970) 
Terra estrangeira - Walter Salles Jr e Daniela Thomas (1996) 
Le Havre - Aki Kaurismaki (2011) 
Fuocoammare - Gianfranco Rossi (2016) 
Dead Man - Jim Jarmusch (1995) 
A febre - Maya Da-Rin (2019) 
La jaula de oro - Diego Quemada Diez (2013) 
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